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sociodemográfico/profissional e a Professional Quality of Life Scale - BR (ProQoL-BR). A avaliação da fadiga por compaixão 
foi realizada conforme as orientações do The Concise ProQOL Manual. Resultados: Participaram 68 profissionais, sendo 21 
(30,9%) enfermeiros, 45 (66,2%) técnicos e dois (2,9%) auxiliares de enfermagem. Os profissionais apresentaram burnout 
(78,4) e estresse traumático secundário (71,4) elevados. A satisfação por compaixão apresentou a média mais baixa (49,7). 
Verificou-se que 64,4% dos profissionais apresentaram nível alto de satisfação por compaixão, 53,2% nível alto de burnout e 
33,8% nível alto de estresse traumático secundário. Conclusão: Os profissionais de enfermagem das Unidades de Terapia 
Intensiva apresentam fadiga por compaixão, expressa em mais de um terço dos profissionais com níveis altos de burnout e 
de estresse traumático secundário. Estes resultados são importantes para o direcionamento de ações de promoção da saúde 
destes trabalhadores. 
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Introdução: A otimização dos recursos é uma meta pretendida pelos serviços de saúde. Em 2018, o Ministério da Saúde 
iniciou, o Projeto Lean em alguns hospitais públicos e filantrópicos, para reduzir a superlotação em urgências e emergências. 
O método visa aperfeiçoar a gestão de saúde, agregando atendimento do paciente, otimizando o acesso, melhorando o 
controle de riscos e suprimindo gastos. Pacientes portadores de germes multirresistentes (GMR), apresentam diversas 
comorbidades e dispositivos terapêuticos que demandam recursos humanos e econômicos, inclusive na alta. O enfermeiro 
possui papel primordial na gestão e execução deste projeto. Objetivo: Relatar as principais atividades desenvolvidas pelo 
enfermeiro, após implantação do projeto Lean, em uma unidade GMR. Metodologia: Trata-se de um relato de experiência, 
realizado em um hospital público e universitário do sul do Brasil, em março de 2020. Observações: Os enfermeiros são 
responsáveis pelo gerenciamento da organização da alta ou por encaminhar ao Núcleo Interno de Regulação a possibilidade 
de contra-referência à hospitais de retaguarda. O planejamento de alta inicia na internação e algumas atividades são: revisão 
diária do prontuário, discussão do caso com equipe médica, huddle multiprofissional (reuniões de curta duração que ocorrem 
duas vezes por semana com objetivo de discutir a situação clínica dos pacientes, social e  recursos da comunidade) 
capacitação de familiar para cuidados no domicílio,  necessidade de transporte e acompanhante para alta, entre outras. 
Observa-se na prática diária,  que  o gerenciamento do plano de alta hospitalar reduz tempo de internação e otimiza o fluxo 
de internações através da emergência. O enfermeiro gerencia os encontros e o cuidado na internação, organizando o cuidado 
no domicílio. A comunicação efetiva e o envolvimento dos diferentes profissionais são características que sobressaem nos 
encontros e as combinações ficam registradas, pelo enfermeiro, no formulário de transferência do cuidado entre turnos e 
prontuário do paciente. Considerações: A metodologia Lean possibilitou o desenvolvimento de novas práticas e 
conhecimentos para gerência dos serviços de saúde. O planejamento da alta impacta na vida de pacientes, familiares e na 
administração hospitalar, sendo primordial a participação do enfermeiro no grupo, auxiliando na implantação de estratégias 
para promover melhoria da qualidade do cuidado ao paciente e valorização social da instituição. 
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INTRODUÇÃO: O Centro de Pesquisa Clínica (CPC), do Hospital de Clínicas de Porto Alegre (HCPA), atua na condução de 
projetos de pesquisa em seres humanos, em todas as fases dos estudos clínicos e em diversas especialidades. Diante da 
pandemia causada pelo COVID-19(1) houve necessidade de adaptação deste centro para a manutenção de projetos de 
pesquisa em que a suspensão acarretaria prejuízo aos participantes. Uma das iniciativas foi o planejamento de um processo 
de triagem para reduzir o risco de exposição aos participantes, pesquisadores e equipes envolvidas com o atendimento. 
OBJETIVOS: Descrever os aspectos relacionados à implantação do processo de triagem durante a epidemia do COVID-19. 
METODOLOGIA: Relato de experiência sobre a implementação de triagem para a entrada no CPC de um hospital público 
universitário do sul do Brasil iniciada no primeiro semestre de 2020. Essa triagem baseia-se no programa de rastreamento 
do HCPA, sendo realizada por profissionais da instituição e voluntários visando identificar sintomas respiratórios nos 
participantes de pesquisa e acompanhantes. MODIFICAÇÕES DE PRÁTICAS A PARTIR DESSA EXPERIÊNCIA: O 
rastreamento ocorre 24 horas antes do comparecimento dos participantes de pesquisa ao CPC, a partir da aplicação de um 
formulário eletrônico(2) pelo pesquisador e presencialmente, pelo serviço de voluntariado(3) para identificação de possíveis 
sintomas. A equipe administrativa revisa as planilhas e, em caso de sintomas positivos, o comparecimento ao centro deve 
ser analisado. Os voluntários são captados a partir de um cadastro e selecionados de acordo com alguns critérios, como 
disponibilidade pela manhã. A capacitação dos mesmos foi realizada virtualmente pelo Serviço de Educação da instituição, 
com ênfase nos sinais e sintomas respiratórios e aferição de temperatura com termômetro digital de aproximação. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Considera-se esta experiência de rastreamento exitosa e principalmente com potencial de 




